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Os 166 anos de Invenção da fotografia são 
comemorados hoje com eventos em Campinas 

WASHINGTON DE CARVAlliO NEVES 

s 166 anos de Invenção da fo­
tografia por Hércules l ..... loren­
ce U804-1879). comemorados 
hoje. têm mais uma páglna a 
acrescentar na sua bJslória 
A fllóso{a e fotógrafa Dalls 
Peixoto Fonseca terminou a 
primeira etapa de urna pes­
quisa inédita sobre a l1gura 
do fotógrafo comerciai o 
pro(issional que regIstrava 

parte da memória da fomltia. Já quI.' 
clicava batismos, casanH.·nto~ e outras 
festaa e datas familinres 

Um dos resgates mais Raborosos 
é R descoberta da obra de Victor Fi('· 
ger. um europeu que montou es-
ludio em Campinas e tinha 
unta clientela fiel às suas 
peripécias rotográntas. 
Acrescento-se mais 
uma \'e% o crCl;cente 
interesse por R~r· 
culeR Yl<trence. o 
pai'(la Cótograna , 
que lIIorou na ci· 
dade e l' homena­
geado com \'n ~ 
rias atividades. 
Ele antecipou 
no Brasil as ex 
peri~ncias do 
francês 1,,0ui5 
Daguerre feitas 
anus mais tarde 
em Paris e que 
acabou levando 
(por!õer do Primeiro 
Mundo) n título de in· 
ventar. A data é lem 
br.ad .... crui",. ("ira 
com o Dia lnl !"uacion .. ' 
da Fotografia 

Prová~{'llnjusliça cutoca· 
da de lado. a pesquisadora ete 
Campinas se debruça sobre 
um genero de fotógrafo visto com pre­
conceito ê reconhecido apenas pelo 
emocional de famllias toals antiga ... 
Oays \"al contra a corrente (., susl.:-nta 
que tais profissionais Inovaram em 
linguagem e alguns delt.'s ficaram cn 
tre a arte e o meramente comercial 

Daysdividlu sua pesquisa em cin· 
co frentes. O destaque, segundo ela. é 
para Victor Fiegerl. Ele chegou em 
Campmas em 1949. nbriu um estudlo 
e primou vela5 fOlOS que fazia das fa · 
mUias burguesas da cidade. "f:le foi o 
primeiro a desloe:ar o eixo da repre· 
sentação fotográfie:a para o pictórico" , 
afirmou a pesquisadora. Muito se per· 
deu. mas algumas das famllias tradi · 
cionals de Campinas ainda conservam 
Albuns como é caso dos BeJllnba. Cury. 
Motta Poelli e Camarao Perlna 

A rcvalorizaçào do fotógrafo pro· 

fissional ou de eslUdlo é feita quan­
do Day:; abre espaço na pesquisa para 
a l- Bienal de Fotografia. realizada 
em 1960 em Campinas. Ao contrário 
de eventos atuais, quando s6 (otógra 
ros~arlistas e fotojomallstas ganham 
"isibilidade e prestigio. na bienal o 
fotógrafo profissional foi bem repre· 
sentado. sem preconceito. Exemplos. 
segundo registra Days. são Gilberto 
De Brasi e JoAo Parodl 

Em se trntando de João Parodl bâ 
um destaque I)artlcular_ A pesquisa 
dora começou um trabalho de acom· 
panhamento de cinco gerações dedi 
cadas à fotografia de estúdio. partln 
do do pOlriarca. WA história do gêne­
ro não pode passar sem levar em con· 

sideração o que os parodi têm 
reali1:u-lo". disse. Eles man 

tem uma das maiores co­
It'çOes de equipamen· 

to fotográfico do Pais 
e que de\'erA se 
transformar no 
acervo de museu 
em Ilatiba (onde 
Of> Parodi alu 
am). 

Paro cha­
mar a alenção 
para 05 milha 
res de aoónl 
mos que foto­
grafavam mu 
Iheres. criança. 
e fsmOias, Days 

focou atençãO 
paro um profissio· 

nnl não identinca 
du que tirava fotos 

de pessoas pelas ruas 
comn fOt'm. ~ etn r­

clil'nteli para sua loja O 
quinto recorte da pe-squiu ~ 
voltado para o a("~rvo partlt'u 
lar de Virgínia Perina Comar 
go. IrmA do artista plflstico 

Thomãz Perinn Days ficou surpresa 
com o müterial c a qualidade de oitu 
fotógrafos que fizeram relratos da fa 
mma entre 1917 e 1960. 

O material recolhido integra pro­
jeto ambicioso_ Oays pretende escre 
ver um livro, realizar exposiçáO 50 
bre o lema e dar palestras. Já há pa 
trocil1ador paro a iniciativa Aguar 
da-se apenas a apro\'açêo atra"éS do 
Lei de Jncenti\'o Fiscal Rouanet. que 
está sendo viabilizada pela empresa 
cultural. 

A dia du fOlograOa será comemu 
rado hoje às 7h30, com missa na Ba 
SfliC8 Nossa Senhora do Carmo (Cen 
tro). &S 9b30 com ato civico em frente 
ao busto de Hércules Florente H .. ar 
go São BenedHo) e , às 10 boras. nu 
mesmo 10cal ,coOl a l·Caminhada Po 
I óno fi I " 
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